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Estuda-se nas uhlveradades 

e aprende-se nas empresas 

- Rul Castro 

Mais de cem mi!l jovens licenciados em Econumm beneficiaram, 
ao longo de quase 40 anos de vida da organização, do progrania 

- internacional de estágios da Ajesec (Associação Internacional de 
” Estudantes em Ciências Económicas e Empresamis). À associação 

532 universidades de 64 países. Um dos seus grandes ; abrange 
objectivos é a intensificação de laços entre às comunidades univer. -- gomn-w Tegule 
sitária e empresarial. Gente conhecida, como Cavaco Silva, Miguel 
Cadilhe, Ferraz da Costa ou Vaz Pinto, entre outras personalidades 
de relevo, teve a oportunidade de estagiar no estrangeiro através 

; da associação. 

. Quando em 1948 esmdantes de sete 
É se Teuniram, na Suécia, com o 

ntuito de formar uma associação, pou. 

guir o nosso esforço, feito da carolice 
de quem pensa que os estudos não se 
esgotam no 'canudo'». 

uupo, explica em parte este com; 
tamento das empresas», considera 
losConcs.qurcvell.noenm».n- 
Sua csperança de que o problema ve- 
nha, em breve, a ser ultrapassado, 
a publicação, ainda este ano, de uma 

Salto qualitativo 

Se até Associ; ado. maq«úqn l& est o 

cacionada para o PITE, neste momento — 

, Ccom : 

esta matéria, 2obre — 
al a Secretaria de Estado da Juven-: 
pediu já um parecer à AFESEC, 

o Llçao do programa internacional de estaglos para econonnstas 
: mmmmmuúdm.Um»" 

pPouco na mesma linha, em Abril de- 
Correrá um seminário sobre desenvol- 
vimento de Hlderes, cujo principal 

ectivo é formar as membros da . 
AIIESBC. mmas que se encontra também 

conta do suceuq da opera 
gação da Assoehsão que é dirige. : 

Entretanto, dimensioha-. 
mnento lc!ull a orgnuuçlo ntn e 

dos 
emgenleánqmdu 

“À nível interno, 
fazer face Il mnm sohciuçóes. 

do FORUM, asslm de deno.n;ng o 
DNOVO programa, «a empresa vai ai- 

idad: do aliciar os finali: 

" COSSE atreveriam & pensar — a N :dq 'ªª;í :zcn uê. qum da AIESEC animando-nos a prosse- & 

uirido a actual pro “ ' 
* pósitos iniciais doª s;v:'fx?ãi ?u:gãop:; Seis mil estágios anuais 
Consistiam na aproximação entre os jo- Opll:rdzlodaaawvidndeduorga— 
vensdetodosospovosen-promoçâo nização &, ºefªctº.ºleupmgnma 
do bom di de está- 

ivos que se enquad 905 (PHE). de que j f 

pírito prevalecente na Eumpa l 
; após o termo da 1E Guerra Mundl ., 

— tecorda Carlos 

100 mii est m, tendo-se 
uhupassado o limiar dos seis mil está- 

obtidos num só lno em 1986. Para 
2SA os 

Cortes, p 
* Comité Nacional da AIESEC orgam— 
zaºgao ná quai Portugal ingressou em 

. Com o correr dos tempos, porém, à 
medida que se processava a adesão de 

naªvos membros, a associação u 
do a dar mais ção à 

mlensuãaçio dos elos de ligação entre 
- as comunidades empresaria! e universi- 
”tária, em que se insere, aliás, a sua 
mpd actividade € aquela através da 
Qqual cela mais se tem afirmado — qual 

seja o intercâmbio mtermcaonxl dees- 
dos 

. países membros. Também à promo- 
çlo do espírito de hdexança e de uum-« 

lui pmowpaçio dm dmgenm nacio- 
: nais da ALÉSEC, Nesse sentido, Car- 

* los Cona sublinha que «nas universi- 
: dades se estuda mais para ser quadro 
* de uma empresa do que empresário, 
“ pelo que a ATESEC poderá ser uma 
, excelente escola para a vida, cm ter- 

0 são, naturaimen- 
te, b mais dand: 
os 30 estágios anuais, sendo objectivo 
para este ano chegar à centena. 

A tramitação processual do PITE é 
relativamente siniples, tanto para as — 
empresas que concedem os estágios 
como para os candidatos. 
Uma vez sensibilizada a empresa para 
a vantagem de admitir cstagúnos es- 

iros num 
—eestaé, garante-nos Carlos Cortes, 
«2 fase do processo que mais trabalho 
dá nos dirigentes da Associação, uma 
Vez que as empresas se têm mostrado 
pouço receptivas a este género de ini- 
Ciativass — esta preenche um formulá- 

"” 

Tió em que se discriminam as condições 
a que deve obedecer a pessoa à admi- 
tir, que vão do país de origem ao idio- 
mas requeridos, passando pela indica- 
ção câa :rca de c;lºudoz que lhe interes- 
sa e da dur estágio — que pode 
ir de seis mªgíºs os chamadosm:làgzo: 
de Vemo. a: àno € meio. Fomulàm 

mos de de i tide- 
. Tança € realização». Sustentando a sua 
afirmação, Carlos Cortes indiça aligu- 
mas das personalidades do topo da hie- 
farquia governamental (Cavaco Silva e 
Miíguel Cadilhe, para além de alguns 
Secretários de Estado) ou que liderem 
6 mercado empresarial (Vaz Pinto, ad- 
ministradof do BESCL), ou Pedro Fet- 
raz da Costmresndcnle da CIP) que 

tos aos estágios no estrangeiro, para 
que no congresso anual da organiza- 
ção, que este ano se realiza em Inns- 
bruck, na Áustria, de 18 a 28 de Feve- 
reiro, o computador proceda ao «enm- 
Caixe» cntre a oferta é a procura, opti- 
mizando os desejos das empresas com 
os dos estudantes, 

O funcmnamcmo do PIJE na base na 
de justífica, assim, o reduzi- 

”dos pela org; «Estes e pl do náú de obtidos para — c 
Jeonstituem um estímuto para nós — — estudantes gllºª". dada a fraca = -- 
“declara o mesmo responsável nlcaor.ul receptividade das nossas empresas dei- 'c 
m4,.M FMA 3 i 

€ 0S recém-licenciados através de uma - 
exposiw:que déªtldoseumdo de . 

P para 
quem nela W 

Em paralelo, a Associação está a 
. Oorganizar um banco de dadol, conten- 

do Us currículos de todos. 

sh 

' (À tentes, si 

fª'ººª“ 2 implementação ªª'."" mmmá-d:de S omta de Ooutro tipo-de prognmu Neste contex- S + É o 
to se enquadram aàs jornadas de contac- - & de Nova e Uni de Ca- 
to empresahuniversidade que tiveram o tólica), Coimbra (Faculdade de Econo- 

seu início no àano No êmbito — mia), de Economia e : 
* Universi Mualel;se) e Braga 

(Universidade do Minho. 
Para atacar o segundo vector, à 

AJESEC organizou, 
Jectivo, uma campanha de captação de 
novos membros., «Se até aqui éramos 
poucos mas bons, neste momento 10- -VA 

”, dos os comités locais têm já gente sufi- 
ciente, o que não acontecia bá um ano, 

agora a sua formação qua- ' raça.» 
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no infcio do ano * 
abertura 'que .se' vivo C 6 
únm no mundo. sondo bom eluddlti- s" 

dc qualquer canto ã:ã pridoaiods 
quer dmmçâo po 

x
x
 

é 

A “ 

L
S
 

l U j te 


